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RESUMO  
 
O uso de mordentes naturais para fixação de corantes em tecidos é uma prática 
tradicional no tingimento de têxteis que valoriza a sustentabilidade e a conexão com 
a natureza. Este trabalho teve como objetivo selecionar plantas de fácil acesso e 
com potencial para serem utilizadas como mordentes em processos de tingimento 
têxtil com corantes naturais. Foi realizado um levantamento bibliográfico a fim de 
verificar quais os materiais mais abundantes na região com as características 
requeridas para aplicação. Foram selecionadas as plantas goiabeira, capim-limão, 
carqueja, casca de cebola e eucalipto, que foram então catalogadas em um banco 
de dados contendo a ficha técnica de cada material. Para confirmar a capacidade de 
atuação como mordente, foram realizados tingimentos utilizando a planta crajiru 
como corante natural em tecidos de algodão pré-mordentados com eucalipto, 
carqueja e casca de cebola. Os resultados mostraram que o mordente não 
apresentou influência na cor dos tecidos tingidos com extrato de crajiru, mostrando-
se uma alternativa sustentável para o processo de tingimento têxtil. Testes 
posteriores devem ser realizados a fim de verificar a influência de cada mordente na 
fixação do corante pela fibra. 
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